PROJETO DE LEI Nº 3892/2014



Denomina Professora Paulina de Melo Porto a  atual Rua 6-B, localizada no Bairro Residencial Sorriso.


A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:

Art. 1º   Fica denominada Professora Paulina de Melo Porto  a atual Rua 6-B, localizada entre as quadras 58, 59, 64 e 65, setor 45, Bairro Residencial Sorriso.

Art. 2º  Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.

Art. 3º    Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Câmara Municipal de Patos de Minas, 4 de abril de 2014.

FRANCISCO CARLOS FRECHIANI
Vereador					


JUSTIFICATIVA:
Paulina de Melo Porto nasceu em 19 de setembro de 1927, na localidade de Santa Maria, município de Patos de Minas/MG. Seus pais foram o fazendeiro João Porto Filho e Rita Ferreira Porto. 
Cursou, entre 1937 a 1944, a Escola Normal Nossa Senhora do Patrocínio, na qual se diplomou como professora (normalista).
 	      Desde que se formou, acompanhou o pai e com ele colaborou nas lutas políticas, tendo sido fiel seguidora do líder político Sebastião Alves do Nascimento (Binga) e depois de seus filhos Elmiro Alves do Nascimento e Maria Beatriz de Castro Alves Savassi (Béia).
 Em 1947, exerceu o magistério na Escola Municipal “Emérito João da Mota”, na Capelinha do Chumbo, hoje Major Porto.
Formou-se no curso de Pedagogia do UNIPAM (1978-1980) e participou da primeira turma do UNIPAM SENIOR (2007 -2008).
Atuou não só no ensino público, como também no ensino privado, tendo lecionado a disciplina Psicologia da Educação no Colégio Alto Paranaíba.

Casou-se em 20 de dezembro de 1947, com o fazendeiro Constantino Borges de Melo. Após breve período na Fazenda Cerradão, se mudou para a Fazenda Côrte (1952), exercendo forte liderança entre os colonos do arraial vizinho. Como professora da Escola Estadual Francisco Borges (Corte 1956-1962), formou várias gerações de alunos.
O casal teve nove filhos: Tarcísio - veterinário, Vânia - pedagoga, Vera turismóloga, Mariza - desembargadora, José Roberto - advogado, Carlos Eduardo -veterinário, Ivan Maurício (faleceu aos 17 anos), Inês Marina - pedagoga e Renato -agrônomo.
Paulina sempre participou ativamente da vida política, destacando-se nas campanhas eleitorais de São Gonçalo do Abaeté, Varjão de Minas e Patos de Minas. Conseguiu vários melhoramentos para esses municípios, mormente por meio do governador Magalhaes Pinto, de quem se tornou amiga e companheira de embates políticos, juntamente com o secretário do governo Constantino Dutra Amaral, seu contraparente e compadre. 
Em Patos de Minas, para onde se transferiu em 1963, obteve do governo estadual, com o auxílio dos prefeitos Sebastião Silvério e Waldemar da Rocha Filho, a construção da Escola Estadual Cônego Getúlio, da qual foi vice-diretora por vários anos. 
Ter obtido a construção da Escola Estadual Cônego Getúlio tenha sido talvez um dos maiores feitos de sua vida. Em razão disso, recebeu placa comemorativa das mãos do então Ministro da Educação Ney Braga, na presença de 78 prefeitos de Minas Gerais.
Após sua saída da Escola Estadual Cônego Getúlio, atuou no setor de Merenda Escolar, no qual veio a se aposentar.
Aposentou-se do serviço público, mas não do serviço ao público, pois continuou a acolher e encaminhar todos os que a ela recorriam.
Nunca deixou de manter contatos políticos com as altas esferas do governo estadual. Exemplo disso foi a sua amizade com atual governador de Minas Gerais, Antonio Augusto Junho Anastasia, com quem mantinha conversações frequentes em suas visitas a Patos de Minas.
Após uma vida longa e atuante, faleceu, em decorrência de breve enfermidade, no dia 27 de dezembro de 2011, aos oitenta e quatro anos de idade.
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